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    Para minha mãe, Linda,




    cujo maior desejo era ter aprendido a ler e a escrever.




    (In memoriam)
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    Sobre meu corpo se deitou a noite




    (como se eu fosse um lugar de paina).




    Mas eu não sou um lugar




    de paina. Quando muito um lugar




    de espinhos.




    Talvez um terreno baldio com insetos




    dentro. Na verdade eu nem tenho




    ainda o sossego de uma pedra.




    Não tenho os predicados de uma lata.




    Nem sou uma pessoa sem ninguém




    dentro – feito um osso de gado




     Ou um pé de sapato jogado no beco.




    Não consegui ainda a solidão de um




    caixote – Tipo aquele engradado de




    madeira que o poeta Francis Ponge fez




    dele um objeto de poesia.




    Não sou sequer uma tapera, senhor.




    Não sou um traste que se preze.




    Eu não sou digno de receber no meu




    corpo os orvalhos da manhã.




    (Manoel de Barros)


  




  

    PREFÁCIO




    Neste afortunado texto a autora, em sua dissertação de Mestrado, apresenta-nos um conjunto de episódios reais, lidando com as palavras de maneira clara e objetiva. E, na sua visão humanista, falando do inconsciente e do concreto, cita vários pensadores e psicólogos, inclusive Freud, que, em 1929, já discorria sobre o desamparo social, causa de muita dor e perturbações psíquicas, fato este muito evidente nos dias atuais, pois a ausência de um pai está levando cada vez mais crianças aos consultórios dos psicólogos. E, apesar dos fantásticos progressos científicos e tecnológicos, o ser humano continua cada vez mais infeliz.




    A autora cita ainda Birman que, em 2006, enfatizou ser o masoquismo uma das formas de servidão voluntária, advindo daí formas de violências psíquicas, justamente decorrentes de posições servis e humilhantes que as pessoas enfrentam, principalmente no trabalho, sendo que tal situação leva muitos a recorrer aos psicólogos, psiquiatras, drogas, práticas religiosas e até a livros de autoajuda. Tudo no sentido de minorar o sofrimento provocado pelo desamparo social. Cita a psicóloga, Shyrley Pimenta, vários outros autores, alguns já falando no fim da Modernidade, que já estaria sendo substituída pela Pós-modernidade.




    E, através das traumáticas experiências, vividas pelo escritor Lima Barreto, reveladas diante de sua conduta na sociedade, e também por meio de suas personagens, sentimos claramente suas crenças, seus gostos, inquietudes e revolta ante as humilhações pelas quais passou, culminando com a sua autodestruição. A autora ainda mostra-nos, nesse mergulho sobre o drama interior de Lima Barreto, o que a discriminação e o abandono podem causar ao ser humano, e o quanto a Literatura contribuiu para o avanço da Psicanálise. A obra de Afonso Henriques de Lima Barreto, nascido em 13 de maio de 1881, no Rio de Janeiro, dá-nos a conhecer a história política e social do Brasil. Aliás, a data, 13 de maio, todos os anos, invariavelmente, remete-me a Monte Alegre de Minas, minha cidade natal. Nunca se apagou da minha memória a festa dos negros com seus grupos de congadas e moçambique.




    Lima Barreto era filho de pais mestiços. A mãe, professora, ensinou-lhe as primeiras letras e quando ela faleceu o menino contava apenas 06 anos de idade. Tornou-se então uma criança sombria e descontente com a vida. Tinha ânsias suicidas.




    O pai pretendia que o filho se formasse em engenharia. Na adolescência, desconfiado e taciturno, vivia debruçado sobre os livros. Estudou em escolas públicas e depois na faculdade Politécnica. Mas não conseguiu formar-se. A sua condição social suburbana e o estigma da cor eram empecilhos intransponíveis. Até em suas pretensões literárias sentia-se tolhido, em razão da cor. Quando seu pai ficou doente, ele arranjou um emprego de escrevente no Ministério da Guerra, serviço muito enfadonho e em desacordo com as suas amplas possibilidades intelectuais.




    Lima Barreto assistiu às comemorações da Abolição da Escravatura, à Queda da Monarquia e à Implantação da República. Presenciou remodelações importantes no Rio de Janeiro. Viu Osvaldo Cruz enfrentar a Peste Bubônica e a Febre Amarela, tendo os sanitaristas da época desmantelado cortiços e casebres, obrigando os menos favorecidos e ex-escravos a subirem para o morro, acontecendo, assim, o início das favelas. Decretou-se a obrigatoriedade da vacina. Tal fato causou polemica, revolta, artigos e charges nos jornais da época. O interessante é que agora, em 2020, vemos, através da TV e Internet, o fato histórico repetindo-se, em relação à vacina contra a COVID-19, mesmo antes de ser liberada.




    Em vários de seus livros, Lima Barreto foi a personagem principal da história. Continuava tremendamente humilhado, com seu trabalho de escrevente, e ainda publicando artigos em jornais. No final do ano de 1909, Rui Barbosa e o Marechal Hermes da Fonseca candidataram-se à Presidência da República. Lima Barreto apoiou o primeiro, mas o segundo venceu. Naquela época, o Congresso era alvo de críticas, deboches, e os deputados, desmoralizados. Distúrbios, passeatas e protestos culminaram com a morte de dois estudantes, nas escadarias da faculdade Politécnica. Tal fato ficou conhecido como “A Chacina do Largo São Francisco”.




    E, em 1911, quando contava 30 anos, Lima Barreto publicou o seu livro mais conhecido: “Triste Fim de Policarpo Quaresma”. Fundou em 1919 a “Sociedade dos Homens de Letras”, mas não se elegeu para nenhum dos cargos da Diretoria. Nesse mesmo ano, foi internado no hospício da Praia Vermelha, para tratamento do alcoolismo. Nessa fase escreveu outros livros, todos citados pela autora psicóloga, sendo que, em todas as suas obras, o infeliz escritor proclama suas ideias libertárias, criticando os políticos. Em 1917, durante a primeira Guerra Mundial, opõe-se ao militarismo alemão. Mas, doente e endividado, foi considerado inválido e aposentado, em 1918. Então, teve mais tempo para colaborar com a imprensa, expondo sempre suas opiniões radicais e revolucionárias.




    Mas continuou sentindo o seu inexorável desamparo social. Sua decadência levou-o a descer do whisky para o gin, até à cachaça. Vivia nos botequins, dormia caído ao chão, mal vestido e malcheiroso. Em 1918 foi internado no Hospital do Exército. Ainda no quarto do hospital assinou, com Monteiro Lobato, um Contrato de Edição para publicar “Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá”. E, pela primeira vez, já no final dos seus dias, foi bem pago e recebeu elogios da crítica literária. E, ante a constante necessidade de se firmar socialmente, candidatou-se a uma vaga na Academia Brasileira de Letras, mas não foi aceito. Infeliz, e dominado pelo seu complexo de inferioridade, voltou para o hospício da Praia Vermelha e lá começou a escrever o “Cemitério dos Vivos”.




    Pouco se soube a respeito de sua vida amorosa. As mulheres retratadas em seus livros são diáfanas e imprecisas. Quase todas mulatas, pobres, seduzidas e abandonadas por homens louros e ricos. Uma frase ficou marcante em sua obra: “É triste não ser branco”. Aos 40 anos o escritor já era um velho, com sua inseparável tristeza e desilusão. Sentia que tudo na vida lhe fora negado. Morreu aos 41 anos de idade. Sendo que o pai, 48 horas depois, morreu também. Ambos estão sepultados em túmulos humildes no Cemitério São João Batista. Triste foi o fim de Lima Barreto, tal qual o de seu conhecido personagem Policarpo Quaresma.




    Assim, a autora psicóloga atingiu plenamente o seu objetivo, ao pesquisar sobre a história de vida e obra do escritor Lima Barreto, aproximando cada vez mais a Psicanálise da Literatura, desvendando aos nossos olhos, leigos e espantados, os mistérios e também as certezas do inconsciente. Muitos fatos marcantes e dolorosos aconteceram nessa fatal Modernidade. Nada, porém, que erradicasse o preconceito racial da face da Terra. Há pouco tempo, nesses dias atuais de pandemia, houve, nos EUA, o caso de George Floyd, de repercussão mundial, que gerou comoção, revolta e violentas manifestações. A psicóloga e humanista, Shyrley Pimenta, com a leveza de sempre, nos apresenta uma obra de temática recorrente, que interessou a um inteligente editor e que, certamente, agradará muito aos seus sensíveis leitores. Parabéns, amiga! Que seu livro seja um sucesso!




    Uberlândia, 24 de outubro de 2020




    Elza Teixeira de Freitas




    Escritora


  




  

    CAPÍTULO I




    1. INTRODUÇÃO




    Este livro investigou as experiências, os significados e os efeitos da humilhação na vida e na obra do escritor Lima Barreto, bem como seus reflexos no processo de individuação e subjetivação do escritor e de suas personagens. O tema, ainda não explorado, torna-se relevante para a compreensão do humano na Modernidade, com suas crescentes formas de exploração e degradação, com seu real fragmentado e caótico, dificultando a produção de sentidos, a construção da subjetividade.




    Optou-se por um diálogo entre Psicanálise e Literatura. A aproximação da Literatura, na qual o afeto domina por excelência, com a Psicanálise se dá porque ambas, ancoradas na linguagem, emprestam palavras para a expressão verbal dos sentimentos de humilhação que exerceram impacto sobre o cotidiano em crise do escritor Lima Barreto e de suas personagens.




    Afonso Henriques de Lima Barreto, escritor pré-modernista, pagou um elevado tributo, no seu curto espaço de vida, à pobreza, ao racismo, à inveja que seu talento despertava entre seus pares. Foi um admirável criador de tipos, nos quais projetava os reflexos de sua alma atormentada e através dos quais lamentava, denunciava e alertava contra todas as espécies de injustiças praticadas contra os desprovidos da sorte.




    E foi através da criação literária que o autor procurou resolver os problemas íntimos que intensamente o perturbavam. Os escritos de Lima Barreto deixam transparecer, sem sutilezas, os estigmas das muitas humilhações que padeceu pessoalmente, entre as quais a de ser mulato: “é triste não ser branco...” (Barreto, 1956d, p.33). Todavia, afirma Buarque de Holanda: “Haveria absurdo certamente em procurar nesses desajustamentos a explicação para toda a arte de Lima Barreto [...] que, no fim da vida, procurou deliberadamente a feiura e a tristeza dos bairros pobres, o avesso das aparências brancas e burguesas...” (Holanda, 1956, p.13).




    Os sentimentos de indignação e revolta, decorrentes da sua condição humana de humilhado e ofendido, determinaram a produção de sua obra, marcada pelo idealismo revolucionário, pela crítica contundente, por uma proposta de transformação social. Sua personalidade ressentida, frente à sociedade aristocrática que o menosprezava e ignorava, seus complexos de inferioridade econômica e racial são transferidos a suas personagens, que se revelam flagrantes autorretratos do próprio escritor, do seu espírito de revide contra os poderosos, os proprietários de jornais, os políticos, os militares e os burgueses.




    Em 1921 o escritor proclamou o seu casamento com a Literatura. Todavia, à força de abandoná-la inúmeras vezes, pela boemia, pelo alcoolismo, pelos achaques e internações decorrentes do uso abusivo do álcool, o casamento parece ter fracassado. Sua obra como um todo parece vingar-se asperamente das humilhações sofridas. Percebe-se nela um humor agressivo, cuja intenção é transformar as personagens em caricaturas ridículas e grosseiras. O sarcasmo do escritor, seu humor cáustico, sua figura grotesca e trágica apontam previamente para um quixotesco e malogrado destino.




    Este estudo busca, na confluência entre Psicanálise e Literatura, esclarecer as causas obscuras que levaram o escritor Lima Barreto, marcado pela pobreza, pelo alcoolismo e pela cor da pele, a um processo de “desnarcização”, de segregação e de exclusão, que, passando pela sua “pose às avessas”, culmina na doença e na morte precoce. Lima Barreto parece ter colocado a dor da humilhação no próprio corpo, como se canalizasse nele toda a força destrutiva das experiências de humilhação e de desamparo. Tais experiências, emergindo da vida atormentada do escritor, sulcam-lhe a carne, têm por destino o corpo, cuja pele escura é negada e renegada: “É triste não ser branco...” (Barreto, 1956d, p. 33).




    1.1 O CORPO NA PSICANÁLISE




    Uma característica da Modernidade é a glorificação, a exibição e a exploração do corpo humano. Para Aristóteles, (citado por Chebabi, 1999), o corpo é uma matéria informada, ou seja, tem uma extensão e é uma substância dotada de sentido. Se, na concepção platônica, o corpo aprisiona a alma, em Aristóteles, a alma é a forma do corpo. Para os clássicos, haveria uma interação entre corpo, a coisa extensa, e a alma, a coisa cogitante. Para Spinoza, (citado por Chebabi, 1999), o corpo não é uma dimensão à parte do sujeito, mas uma extensão da mente, um ato da alma, enquanto Husserl (citado por Chebabi, 1999) o concebe como bilateralidade: uma coisa física e, ao mesmo tempo, instrumento da vontade, do exercício da liberdade.




    Não dá para estabelecer, como o fizeram os cartesianos, uma dualidade entre corpo e subjetividade. Qualquer aspecto mínimo que afete o corpo afeta também o eu, pois “o corpo vivido é expressão da conjuntura em que se encontra o exercício da existência e do modo como se mostra o mundo” (Chebabi, 1999, p. 79).




    O corpo sempre esteve presente na construção teórica da Psicanálise. No texto do Projeto, Freud (1895) pretendeu chegar à metapsicologia, explicando os processos psíquicos em termos de neurônios, sinapses e quantidades de energia, ou seja, procurava no corpo aquilo que funcionava de forma silenciosa, automática, não volitiva: a causa e o fundamento dos processos psicológicos. Ao romper com as ciências naturais, Freud (1895) abre mão de uma realidade constatada, em favor de uma realidade construída, a realidade fantasmática, na qual o corpo deixa de se confundir com o biológico para inscrever-se, enquanto fantasma, no campo pulsional, na demarcação entre o anímico e o corporal. Dessa forma, Freud (1895) explicita a comunhão entre o psíquico e o orgânico, ambos manifestações da pulsão, do ímpeto de vida, que inclui o seu reverso, o ímpeto para a morte.




    Assim, a corporalidade humana distingue-se da do animal, uma vez que ela é sempre atravessada pela liberdade, pela palavra e pelo sentido. Estudar o corpo em Psicanálise é estudar o corpo pulsional. Em Psicanálise, o corpo é fonte, objeto e veículo das pulsões. Principalmente após os escritos de 1920, a teoria freudiana ampliou, progressivamente, a compreensão do corpo para além da lógica da representação. O corpo é, portanto, palco e personagem das relações complexas que se estabelecem entre o psíquico e o somático. O somático habita o corpo que, revestido de uma operação de linguagem, é também o lugar da realização de desejos inconscientes. É por meio do corpo que o psiquismo se exprime. E o papel do inconsciente é tornar-se passagem, esse lugar necessário e misterioso, onde acontecem as relações complexas entre corpo e alma.




    O conceito de pulsão, uma das contribuições mais relevantes da teoria freudiana, é por ele definido como um conceito-limite entre o psíquico e o somático. Por meio desse conceito, Freud (1920) articula sexualidade, inconsciente e linguagem. A pulsão se origina no organismo, está no corpo, ou parte dele, é somática e age como uma força constante, à qual não podemos escapar. A pulsão, essa espécie de limbo entre o psíquico e o somático, seria, então, um lugar a partir do qual se multiplicariam as possibilidades do humano.




    Em seu texto de 1915a, O Inconsciente, Freud afirma que




    uma pulsão não pode nunca tornar-se objeto da consciência; isso pode ocorrer apenas com sua representação. Mas, mesmo inconsciente, ela não pode ser representada por nada mais além de sua representação. Se a pulsão não se ligasse a uma representação ou não viesse a aparecer sob a forma de um estado de afeto, nós não poderíamos saber nada sobre ela (Freud, 1915a, p. 216).




    Dessa forma, o corpo aparece como sendo habitado pela pulsão, a pulsão sendo aquilo que alimenta o corpo libidinal. A ênfase se coloca, portanto, na característica de ser a pulsão um representante psíquico das excitações que se originam no interior do corpo. O corpo é o lugar onde nascem as necessidades e os desejos; é no corpo que se revela a incompletude humana, a impossibilidade da autossuficiência. Além de ser a sede das pulsões de vida e de morte, o corpo é também a sede dos fantasmas gerados por tais pulsões. Para Rosolato (1971), entre os fantasmas que habitam o corpo pulsional, na linha das etapas da evolução libidinal, que coloca em evidência a função erógena das zonas corporais, situa-se o corpo da oralidade, cujos temas são a destruição, o despedaçamento, a absorção, a incorporação, a fuga pela fantasia – fantasia que se constitui e é acionada pela palavra. E não há palavra que não seja corporal, pois o corpo humano é animado pelo sentido que lhe advém do outro.




    No texto “O Id e o Ego” (1923), Freud afirma que o ego é, antes de tudo, um ego corporal, que se define por uma identificação com a imagem do Outro. Referindo-se ao ego como corporal, Maia (2001) afirma que os afetos vão se inscrevendo em nosso corpo, sobretudo no rosto, ao longo da vida. A depressão, por exemplo, vai esculpindo suas marcas nos músculos da face, na postura corporal, no jeito do olhar. E para Ansart-Dourlen (2005), o sentimento de humilhação é um movimento emocional doloroso que afeta pontos vulneráveis da afetividade. As repercussões do sentimento de humilhação atingem a representação, consciente ou inconsciente, que o sujeito possui de si mesmo. Dessa forma, a experiência humilhante torna-se o sintoma de uma ferida narcísica que implica na diminuição ou na perda da autoestima, do sentimento de unidade interior, de integridade do eu, pois:




    O espaço da intimidade, do corpo, é o lugar dos sentimentos mais profundos: lugar que abriga e protege o sentimento de existência, o sentimento de si mesmo; mas pode ser também um lugar ameaçador para o eu, espaço de clausura, do sentimento de vulnerabilidade e de impotência, território onde a humilhação pode se exercer de maneira constante e inelutável (Haroche, 2005, p. 43).




    Nossa constituição subjetiva é determinada pelo outro. E a percepção do outro se dá pela mediação do corpo e dos sentidos. O outro nos afeta, tanto exteriormente quanto interiormente, a partir de nossas vivências, das marcas externas psíquicas e corporais, anteriores ou atuais, presentes e atuantes na nossa história enquanto sujeitos.




    O bebê nasce em estado de total desamparo. É a mediação do outro, a mãe, ou quem a substitui, que possibilita ao bebê a leitura gradativa do mundo, através dos sons, cheiros, toques e imagens. É a mãe, ou sua substituta, quem, através da satisfação de suas necessidades, faz cessar a tensão interna que o bebê, no seu estado de absoluto desamparo, é impotente para realizar. É por esse outro materno que passam as quantidades de excitação, provindas do exterior e do interior, antes que possam ser controladas pelo bebê.




    Mesmo antes de seu nascimento, o bebê já existe no imaginário dos pais, que o desejam, que lhe escolhem um nome, que lhe projetam um espaço, um berço, um sexo. Muitas vezes, as expectativas idealizadas dos pais se frustram. Mas é diante dos encantos e desencantos do par parental que se abrem as possibilidades para o bebê de constituir-se enquanto subjetividade no seio da cultura.




    Joel Birman (1996) afirma ser o Outro o lugar originário, o desvio obrigatório, por onde passam as forças pulsionais, antes de seu retorno ao organismo do bebê. É nesse sentido que Freud se refere a um ego corporal, essa projeção de superfície que remete à maneira como as excitações pulsionais são administradas pelo outro, que estaria sempre na origem da constituição do sujeito.




    No início da vida, o choro do bebê exprime suas demandas e queixas. Suas sensações corporais desagradáveis (fome, sono, desconforto), expressas através do choro, devem ser interpretadas e satisfeitas pela mãe. Escutar e interpretar o corpo do seu bebê requer que a mãe coloque nele investimento libidinal. Isso significa que a mãe precisa se ocupar do corpo da criança, nomear-lhe as partes, as sensações e funções, experimentando prazer nessa tarefa.




    É a partir da relação prazerosa que a mãe estabelece com seu próprio corpo, associada ao prazer que experimenta no contato com o corpo do bebê, que se estabelecem as condições que permitirão ao bebê, posteriormente, a percepção do próprio corpo como um espaço unificado. Além disso, são esses prazeres parciais iniciais, que caracterizam a sexualidade infantil, que lançarão as bases da procura pelo amor objetal posterior. Assim, a mãe, não apenas garante a satisfação das necessidades, a conservação da vida, mas, ao mesmo tempo, promove o acesso ao prazer, à sexualidade.




    É também a mãe que transforma o corpo de sensações do filho em corpo falado. É o investimento libidinal da mãe no corpo da criança que lhe permite o acesso à simbolização. Dessa forma, a linguagem, através das palavras, é, em si mesma, ato e descarga. Através dela o afeto pode “verter-se verbalmente” (Green, 1982, p. 28). O afeto acarreta a representação e vice-versa. Os dois elementos induzem-se mutuamente.




    1.2 O AFETO EM FREUD




    Muitos são os estudos dedicados ao tema do afeto, mas poucos lograram alcançar uma teoria psicanalítica do afeto, mais abrangente e satisfatória. A teoria de Lacan, não obstante sua releitura da obra de Freud, não se ocupa do afeto.




    André Green (1982), que empreendeu um estudo psicanalítico do afeto em Freud e em teóricos pós-freudianos, afirma que o tema é complexo e que tanto a clínica quanto a teoria psicanalíticas “nos obrigam a incluir na categoria do afeto uma multidão de estados pertencentes à gama prazer-desprazer” (Green, 1982, p. 14). Isso significa que não existe uma concepção única capaz de explicar teoricamente a angústia, a dor, a humilhação, o luto, enfim, a complexidade da construção dos afetos.




    No artigo “As Neuropsicoses de Defesa” Freud (1894) afirma:




    Nas funções mentais deve ser distinguida alguma coisa – uma quota de afeto ou soma de excitação - que apresenta todas as características de uma quantidade (embora não disponhamos de meios para medi-la), capaz de crescimento, diminuição, deslocamento e descarga, e que se espalha sobre os traços de memória, tal como uma carga elétrica se expande na superfície de um corpo” (Freud, 1894, p. 73).




    Nos “Estudos sobre a Histeria”, Freud (1893) refere-se ao afeto como um investimento (bezetzung) ligado à representação. Concepção semelhante aparece no texto sobre a “Repressão”, no qual Freud (1915c) alude a um “quantum” de energia psíquica ou “quota de afeto”, considerando como sinônimas as expressões “afeto” e “soma de excitação”. A esse respeito, Garcia-Roza (2000) afirma que, embora Freud tenha identificado “afeto” com “soma de excitação”, o significado dos termos é distinto. Para ele, embora ambos os termos remetam à questão quantitativa, à hipótese econômica de Freud, “soma de excitação” aponta para a origem da quantidade, enquanto “quota de afeto” estaria ligada à intensidade propriamente dita, algo que se destaca da representação e encontra vicissitudes próprias. Para o referido autor, as noções remetem muito mais à questão da intensidade que da quantidade. Para ele, o afeto, enquanto representante da pulsão, possui os aspectos quantitativo e qualitativo, ou seja, o afeto “pode ser tomado como expressão qualitativa da quantidade de excitação proveniente da fonte pulsional” (Garcia-Roza, 2000, p. 237).
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